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Não é pot fallar mal
P o r  uma tarde cabulosa s quente do raez 

de Outubro, d. Silvina, uma gordalhuda 
matronaça, que tinha ainda preterições de 
ser moça, resolveu fazer uma visita a sua 
am iga  de infaneia, d. Silvada, outra matro- 
naça gordalhuda e como aquella ainda com 
as suas pretenções á mocidade,

Sentadas na sala dc fò ra , entabolaram 
conversação.

—Onde comprou a fazenda desse vestido, 
d. Silvina ?

—Foi lá no ‘Bom  Gosto. E ' fazenda che
gada afora ,  entretanto d. Silvaria teve a 
pouca vergonha de dizer que ha mais de dois 
mezes tem um vestido igual a ente.

—Mentira delia. Aquillo ó mulherzinha 
que só abre a bocca para  mentir ; não é por 
fallar mal, mas não ó santa do meu ora- 
torio.

—Nem do meu.
—E  depois, o maior defeito delia, é fallar 

mal da vida alheia ; eu não posso com isso ; 
ora está uma jpessoa quióta ezn casa, cui
dando das suas occupações, e os outros, 
sem razão nenhuma a se oocuparem oom a 
sua vida. Não posso mesmo com quem falia 
da vida alkeia.

—Nem eu, e quando ouço se fallar mal 
da vida dos outros, tenho vontade de cor
ta r  a lingua da falladeira. Aquella d. Silva- 
na, ó o diabo em p ssoa. Nunca vi gente 
para  conhecer da vida dcs mais como ella ; 
não ó por fallar mal...

Batem palmas. &
— Quem será ?
—Oh ! D. Silvana ! Que milagre foi este ? 

H a tanto tempo que não apparece !
—Ah I D. Silvana I Advinhou que eu t i 

nha  vindo passar a tarde aqui ?
—Sentemo-nos.
E  desfazem as duas em mesuras á re !em- 

chegada.
—O que ha de novo por aki ?
—Que eu saiba, coisa nenhuma ; e de

p o i s  eu não me envolvo com a vida de n in 
guém.

— A senhora não é como muitas, que só 
tra tam da vida alheia ; por exemplo d. En- 
gracia ; meu Deus, que mulher aquella, 
que lingua damnada ; falia de Deus e de 
todo o mundo !

—Essa ainda não ó tanto, diz a gorda
lhuda d. Silvina, d. Felicia sim ; aquillo ó 
uma lingua venenosa, que ató dos parentes 
falia.

—Yoces já souberam, diz d. Silvada, que 
0 Silvinha desmanchou o casamento com a 
Maruca ? Pois desmanchou e se foi de mu-* 
dança para S. Paulo e cá não volta.

—Porque seria, pergunta d. Silvina ?
— Não sei, porque eu não me envolvo com 

a vida de ninguém e nem procuro saber as 
coisas ; mas dizem que foi por causa do n a 
moro escandaloso em que andava com o 
Totico.

—Pois eu não sr.bia disso.
—Nem eu, ajuntou d, Silvana que estava 

quasi cochilando na sua poltrona.
— Agora andam fallando por ahi,  disse d. 

Silvina ; que a G*rtrudinhas, teve um destes 
dias um pega a unha com a costureira, por 
causa do pagamento do feitio ,daquelle ves
tido cor do rosa, enfeitado de passadiços 
côr de creme, que ella occupou no sabba- 
do de Aileluia do anno passado.

O negocio sahio lasca I
— Mas, o que nenhuma de voces sabem, 

disse d. Silvada, é uma novinha em folha, 
da mulher do Valencio.

—O que é, pergunta a d. Silvina ?
—Yoces viram ella com um vestido preto 

de seda lavrada, no ultimo domingo, na 
missa da Matriz ?

—E u  não vi, diz d. Silvana.
—E u  vi, diz d. Silvina, que já estava an- 

ciosa pela novidade ; por signal que ella me 
disse que o corte viéra de S. Paulo e custá- 
ra  80$000.

—M en ir»  ! Que descarada ! S a b e ?  Ella 
pedio emprestado â Joaquininlia Moreira, 
para servir de modelo a costureira que ia 
fazer um de merinó verde-garrafa com en
feites de velludo preto ; mas, assim que se 
jp i l lm  de posse do vestido, euvio* ao oorpo

e anda por ahi todo ancha com elle. Não ó 
por fallar mal, mas ó uma pouca vergonha.

—E' mesmo.
—E u  não me importo com a vida de nin

guém, mas, ha certas coisas com que não 
posso mesmo, é atôa.

•"Assim sou eu, diz d. Silvina ; não me 
importo com a vida dos outros, mas...

—E u  tambem, diz d. Silvana, que julgou 
azada a occasião de intervir naquella au
tópsia moral ; acho feissimo a gente se oc- 
cupar da vida alheia.

Voces viram aquelle vestido do caohemire 
côr de pedra que a Ritinha Yeiga, oooupou 
na festa de domingo ?

Que coisa mais feia, mais desenxabida !
—E  depois o que mais implica, ó aquelle 

modo de andar, aquella imposturia...
—E... mulherzinha falladeira está ali. Co

nhece a vida dos outros, mais do que a sua, 
não ha nada na casa alheia que ella não 
saiba, a visinhança vê fogo com ella. Tudo 
ella sabe, tudo conta.

—E',  mas outro dia ella me convidou para 
jantar e eu fui. Sabem o grande jan tar  o que 
foi ? Feijão quasi sem gordura, couve pica
da, arroz fedendo barata, e uma oarne de 
vacca muito mal feita, e nem sequer teve 
doce para sobre meza ; e vinho . . .nem 
se falia !

•••Mas o marido ganha bem.
“‘De que serve isso ? Tudo o qne elle ga

nha ella gasta em presentes para a mulher 
do doutor Frnctuoso. E '  nma adulação que 
não tem geito.

Depois que essa mulher veio para aqui e 
que a Rit inha agarrou amizade com ella> já 
nem faz caso de nós.

—E' mesmo.
—E ' mesmo. Agora, f ran q u ez a ; è outra 

mulherzinha com quem não posso ó essa do 
seu doutor Frnctuoso. Qae mulherzinha an- 
typathica, não ó por fallar mal, mas não pos
so atural-a.

O Marido ó m uito boa pessoa, outro dia, 
no casamento da Ju l inha , elle convidou-me 
a passar um dia em sua casa, mas eu só para 
não a tu ra r a mulher não fui.

•••Mas a Candinha disse-me um dia destes 
que voce passou o domingo ultimo na casa 
do dr. Frnctuoso.

•••Mentira daquella falladeira, ella é que 
tambem anda, Deus me perdoe, mas até de 
namoro com o dr. Fruotuoso, segundo disse 
a Ju ju ta .  |

•' Mas a mnlher do dr. Fruotuoso não é 
tão má assim, já conversei oom ella uma vez, 
e gostei da prosa ; só para mim ella tem 
um defeito : 6 se p in tar  muito.

—E anda com uns vestidos todos esqusi- 
tos, umas modas desenxabidas l

—A Luciana, sabem ? fallou mal de mim 
para d. Felicidade, o que tinha ella de dizer 
de mim ? E u  não me importo com a vida de 
ninguém...

•"Pois ató de mim ella fallou.
—E u  não sei que gosto essa gente tem de 

fallar mal da vida alheia.
—Eu não sei, mas, estando fallando mal 

dos outros esquecem-se de tudo.
••‘Não posso com isso, porque não me im 

porto com a vida de ninguém.
” Nem eu, cuido da minha que já não é 

pouco,
'••Tambem eu. Não ha quem diga que eu 

fallo mal da vida de quem quer que seja.
A tarde ia alta.
Despedem-se as visitas e jà na rua  :
"'A senhora já viu d. Silvina, como d. 

Silvada ó falladeira? Nunca vi uma cousa
assim I

—E ’ verdade, mas dos defeitos delia, 
ella não falia.

•••Isso lá ó capaz.
Separam-se lá numa esquina.
— Oh I que mulher falladeira, esta d. 

Silvina l diz de si para si d. Silvana.
•••Que liugua tem esta d. Silvana, safa ! 

dia d. Silvina para si.
—Sabe, diz d. Silvada a visinha, pela 

cerca do quintal ; estiveram aqa i d. Silvi
na e d. Silvana. Passaram a tarde inteira 
a fallar mal da vida alheia ; não ó por 
fallar mal, mas mnlhere3 falladeiras como 

duas... não ó por fallar mal.

J Ü Q Ü I T A .

Ü j c c ã o  E s A à
i " \  rvi !\ O'*J JL A o a

0 habito (D

O habito, no sen verdadeiro sentido, 
pode ser definido- -nma disposição que se 
adquire e fioa fazendo parte  do nosso ser.

A pratica continua de um  aoto que, a p r in 
cipio, exige nm esforço da nossa parte, 
vae-se-nos tornando, oom o tempo, qnasi 
mecanioa. De consciente qne era, passa 
a ser inconsciente.

E  por isso nem sempre somos responsáveis 
pelas nossas acções; mnitas vezes a nossa 
vontade não contribuo para a sua execução. 
O habito impellin-nos a ella e, pela sua 
influencia, não permittiu  á consciência o 
percebel-a.

—Ha nm preconoeito muito forte contra 
o habito. A razão delle está oom que só 
reparamos nos maus hábitos, e, como a 
nossa tendencia 6 para o bem, culpa
mos o habito  de todas as acções que não 
têm por fim um bem. Ouvimos todo o dia 
dizer-se de um  individuo que possue maus 
h ábitos ; porque não attentamos nos que 
os têm bons ? E ' que estamos acostumados j 
a considerar o que é bom, como natural 
na pessoa, e o que ó mau, ccmo adquirido, 
isto ó, nm producto do habito.

E* erro usual e que deve ser combati
do. Bons ou maus, os hábitos constituem 
a nossa natureza, e nós não podemos luo- 
ta r  com a natureza. O que nos cabe 6 mo
dificai-a no sentido do bem, desenvolven
do os bons habitoB e anniquilado os mans.

E '  um  dos pontos mais importantes da 
missão do professor, e mui pouco se oura 
delTo.

••‘Oa hábitos que mais se arraigam, e se 
tornam mesmo incuráveis, são os que se 
adquire em creança. A alma da creança ó 
uma folha de papel, branoa e pura , onde 
se vêm inscrever as primeiras impressões. 
Essas, ai não foram logo combatidas, tor- 
nar-se-ão costume o dominal-a-ão comple
tamente. Mais tarde, a própria razão será 
insuffloiente para luotar contra esses actos 
a que, ou tr ’ora, nenhuma importanoia se 
deu.

Assim, a missão do educador das orean- 
ças, principalmente daquelle que vai ini- 
cial-as no mundo dos conhecimentos, não 
deve ser exclusivamente cançar-lhes a me
mória oom porção de nomes e collecções 
de numeres. H a nm  trabalho qne precisa 
ser feito antes - »  formar o coração da 
creança, educar-lhe os sentimentos. E ' mui
to importante a educação intellectual ; 
mas 0 seu valor ó nullo, ei a moral não 
vem coroal-a.

E  como se educa moralmente um a crean
ça ? Estudando-lhe os hábitos, para poder 
destruir os maus e desenvolver os bons. 
A creança ó essencialmente imitativa ; para 
encaminhal-a, nada melhor qne apresen
ta r-lhe exemplos vivos. Os nossos actos, 
constantemente repetidos, serão para  • 111 
o primeiro livro. A nós incumbe iaoculir- 
lh*e. pela imitação um conjuncto de mo • >s 
e acções, os quaes por meio do habito u • 
tituirão mais tarde a sua personalida 

Ao professor pertence, pois, forir ■ o 
caracter da creança ; • ,  pnra realisar tal fim, 
o meio mais eftioaz ó o estudo da cronuça, 
o conhecimento dos seus hábitos, paia po 
der auxiliar o progresso dos bons e conse
guir a m in a  dos maus.

• •Muito poderíamos dizer sobre o estudo 
do habito e o importante papel qne repre
senta na educação, mas, q ae  resultado al
cançaríamos ? Nós já temos o habito  de 
dar ponco  valor ao habito...

U . i_ ;d«  t i o  Y t ú  : — Scien-
] i .f iciünu' aüo nossos a s i g n a n t e s  0 
| uuu inci: ü<ü;{ do semestres que está 
j a fiud u -. , qu ) e&tumo t p ro c e d e n -  
! do ti cobrança das im portancias  que 

u.is são dovidan.
E s p c ia /O á  que os nossos ass ig- 

nau tes  0 an o u n c ia a te s  nos aux il iem  
com a3 im portancias  do s e a s  debi* 
tos, \i«to í?er ro  n ellas que f a z e 
mos lace á s  d e tp ez as  de nossa fo
lha ; e \vn:\ voz que difficultem em 
satisfazer ao nosso recebedor,  por 
este  ou aquePc  motivo, em baraçam * 
nos 00 custeio  do jornal ; quo ero* 
beira seja feito com v  m a x 'm a  e c o 
nomia, a v u lu  s sm p re  que licj i a tra -  
zo em satisfazer compromissos obri- 
gatorios e ionediavei .

Estam os convictos que os nossos 
d ignos cooperadores,  não  hão de 
querer  0 nosso sacrificio, quando 
com tão pouco, pódem isen ta r  nos 
d ’isso.
A  f e s t a  d e  1 5 : — Como se previa, 

rea l iso u -se  com b astan te  im ponenc ia ,  a 
festa promovida pelo grupo escolar D r.

1 Ceseario M otta  em  co íiroeraoração a 
da ta  da proeiamação da R epublica .

As onze e poaco da m an h ã ,  formou 
em frento ao edificio do grupo, 0 bata* 
lhão escolar José B on ifacio , subindo 
em seguida  pela rua  da P a lm a, parando 
em freute  a  esta  redacção © apoz ae 
evoluções m ili tares,  que foram e x e c u 
tad a s  com a  m axiraa  precisão, 0 iatell»- 
gen te  tenen te  alumno í^ão  Baptista  Ma
cedo, com m an dan te  do primeiro pelotão 
saudou «A Cidade d9 Itú,» respondendo 
0 nosso d irector em breves pa lavras .

Seguindo pela  rua  7 de Abril , ganhon  
a rua Direita ,  em fren te  «A F ed e ra ç ã o ,> 
apos as  m anobras e con tinenc ias ,  foi 

¡essa  collega sau d a d a  por um a lum no, 
agradeeendo  a saudação, 0 nosso collega 
N ardy F i lho .

Foi depois saudada a Camara Muui- 
cípal, pela  qual respondeu  0 seu  vice- 
p res iden te  Dr. Luiz Marinho de Azevedo.

Por essa occ.asião sub iram  aos ares  
muitos  foguetes, o foi que im ada  um a 
bater ia  de v in te  e um t i ro s .

F o ra m  Baudados 0 D r.  Juiz  de Direito, 
0 Doutor d e l e g a d o  de policia, 
D r. Silva Castro, que respouderam  
agradeceu  0, e 0 «Republica», pelo qual 
fallou 0 Sr.  Oswaldo Geribello.

No largo do Bom Josus, o Dr. E ugen io  
Fouseca , orador official, fez em bri lhan te  
discurso
g r  a ndt 
na. ão.

a consaíiraçáo do batalhão, ao 
vuiio de quem t mo'11 e denomi*

0 hIu • nô »1 - ‘ P> Sillo, ;ez a
> : htí\ Rob brashlc«ra.

•; .. grupo, alj diepemoi! se.
, í . i tumi na ri 1 n t ren te  do
* c • m 1 mu ter nas vone»

e m
sedi

' pr  s i d r a
b. odeira  

b-ud-cia a

vez sahiu a  rua  a  nova 
io grupo, quo é toda de 
Gnro e p ra ta ,  e  que

(1) E s t e  a r tig o  como ou tros que 
p ouco a pouco irem os publican do, era  
para ter s ahi do no num ero commemo- 
rativo  do dia ¡5  ; 0 que não deu-se por  

/ a lta  de espaço.

K. d* g (

1 C adqub iò .t  com parte do producto da 
ffübscnçúo popular aberta  para esse fim.

O batalhão «José Bonifácio?, tem , alem 
<:a bandeir: seis cornetas  e tres ta m 
bores. feitas espec ia lm ente  ?ob encom- 
raenda para elle, pelo d igno  director do 
grupo, eeniicr André (PAkktnim, que 
tem so esforçado para  dotal-o de todô 
0 necessário.

A força, está toda convcnien tem ento  
a rm ada .

Feram oradores pelo batalhão, duraqto
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pa8seiata : n ’«A Federação», te aen te
João Baptista Macedo, na Camara, João 
Baptista de Almeida ; casa do Dr, Juiz 
de Direito, Vandelin* Lobo ; na ra sa  
do Dr, Delegadn <í p  iv ü c ia ,  CIovír 
Couto, na  c a s a d o  D r , Silva C»str , Va - 
deliu*» Lobo na re Mçao nu «B tpuuiica^ , 
J o ã )  Rapíista  de Mac • Io.

O r ç a . n e r i t o  m u n i e *  p *1 
t ivesso  aah i iu  com %!g ;uas : :
orçam ento  muni ¡p a i , publ i cado nc 
mu numero, re ; ; o d u ù i 1 n o 1 • o de ao 
edicçí io de hoje .

No numero de quinta publicarecoo. 
os balancetes tia thesouraria  e da  se 
cre taria ,  refereutes  aos mezes de Abril 
á Junho do corrente anno .

B a n c o s  p a r a  o  J a r d i m  : — O e s 
timado negociaute  desta  praça s r .  Au- \ '  
tonio da Costa Coimbra, m andou fazer f 
e offereceu para o Jard im  Publ co desta I 0 
cidade, oito solidos o bonitos bancos.

Louvamos o procedimento do distincte 
c idadão, que devia  ter muitos im ita '  
dores.

G y i r t n a s i o  d e  S .  JLuiz  : — Com a 
im poneucia  do que se reves tem  todaa a- 
festas realizadas no Collegio de S. Luiz, 
te rá  logar no dia 40 de Dezembro pro 
ximo a festa da collação de gráo dos 
bacharéis em scioncias e le t tras que este 
anno completaram o curso gym nasia l ,  e 
são elles os s rs ,  AíTouso Celso de Paula 
L ima, natural do Rio de Jane iro  ; F r a n 
cisco de Paula da Silveira Gusmão, ná* 
tural de Passos, Minas, Helladio Capote 
Valente , na tural de S . Paulo ; José de 
Alencar 4a Silveira, natural de S . RO' 
que ; José Fe l ix  Paechoal e José Theo- 
doro de Andrade Lima, uaturaes de Ba 
ta taes .

Servirá  de paranym pbo o ex m o .  sr. 
Conde de AlÉokso Celso, notável t r ib u 
no brazfleiro.

Além do exm o. s r .  Bispo Diocesano, 
e do Fiscal do Governo Federa l ,  junto 
a  este Gymnasio, ass is t irão  o acto m u i
tos cavalheiros e exm as .  fam ilias  da 
Capital F edera l ,  Minas e S . Paulo . 
g ^ F a l I e c i m e n t o s : — F in o u -se  n ’esta ci
dade, ha dias a v ene ran da  senh o ra  D. 
Maria Ferraz de Toledo, mãi dos s e -  
■hores José ,  Antonio e Fancisco de 
Toledo e sogra do Capitão José Antonio 
da Silva P in he iro  e d o  S r . F r a n t#.Galvão

Nossos pezam es.
— O sen h o r  Antonio F e r re ira  Dias, 

p ropr ie tá rio  da Leja  do V alente , e sua 
Exma. Sra. passaram pelo doloroso trau 
se de p e rd e r  o seu íi ihiuho DAGOBER* 
TO, de sete Mezes de idade.

Sentim entam ol-o.
— Em Jund iahy ,  finou-se o senhor 

José  d’Oliveira Dias, na tura l  d ’esla 
c idade .

Pezam es a família.
— Falloceu repentiuam ento  na noite 

de quinta  feira u lt im a u ‘esta c idade, a 
E x m a  Sra. D. A una Bueno, esposa do 
genhor José Ferraz Bueno e li iha do 
Sr.  Francisco  da Silva Machado.

Nossos pezam es.
V i s i t a : — Horaram esta  redacção com 

su a  visita, o Dr. Ange.lo Mendes de 
Almeida, advogado res idente  na capital 
e o acadêmico de Direito e uosse p re -  
sado amigo Octavino Pacheco Jo rd ão .

Gratos.
G r a p o  e s c o l a r : — Ini c i aram se  ante-  

h o n t e m os e x a c t e s  e s c r p t o s  n ’ evî 0 l*j-- 
t a b e l e c i m e n t o  ' o  e uR ■■ : 00
oraes ,  coní  ; m e  ■ Dcje pub. i  .11100, 
t erão  c o me ço  no dia 21 d<< c o ; r e ut e .

« O v Cp d e  ¡'’¿ o v o i a b r o  » : — Appu 
receu  nesta  cid; de, no dia i 5, este uovo 
colleguiüha que vem reoigido peloa srs .  
Antouio Marinho Junior e J .  B. Netto. !

Almejamos que ¡5  de Novem bro  terihu 
vicia longa e prospera.

« R e p u b l i c a  »  : — Sob a  direcção 
do sr. Ju ven a l  do Amaral, reapparecen 
no dia  15 do corrente, 0 Republica, bi- 
s e m a ta r io  local.

Felic itamoho. 
c R o u b o  d o  g a H i n h a s  . — Numa 
destas uoitee passadas foi visitado am  
gail inheiro e dalli a rrebatado grande nu* 
xnero de aves .

A policia anda no encalço dos gatunos.
P r o f e s s o r  G a l ï c t :  Felizmente já se 

vae exper im en tand o  algum as m elhoras ,  
es te  nosso dislincto amigo e abalisado 
educador.

Folgarnos em noticiar isto, e almeja* 
mos vel-o em breve  res tabelec ido  e de

novo en tregu e  ao seu labor  quotid iano .
P a d r e  E l i z i a r i o :  — Segniu para  S . 

Paulo, com 0 llm de fazer 0 re t iro  e s 
piritual, e Revdmo. Padre Eliziario de 
Camargo B.trros. digno e virtuoso viga* 
rio d ’est» parochia

C o n c e r t o  : -  N » noite de 15, a 
c • poracõo lu d ep ‘'i)dencia J n n ta  de O u - 
t i i r o , rfib a < r» c ' > d> maestro J »«é 
Vi -torio ne Q i  Iroe, reM isou m oxplen  
íP.do con certo  0 coreto  dí* j-.rditn ivi 
b! o, e x e c u tm  io n ia« , e ça s  00 1 v 
v...sto o escolhido 1 perterio .

Hoje, á uoite,. t< curé ella  de novo na* 
quelle ponto de reu n ião .

 — —

Cumprimentos■Âa
Festejou ha dias sus da ta  natalicia, 

senhor Oscar Coufc), pele que foi 
; muito felicitado pelos iunum eros amigos. 
| — O S r .  Bento P ires  de Camargo, 

partic ipou-nos 0 nascimento de  sua 
promogeuita, a quem almejamos venturo 
so porvir.

— Cootractou casam ento com a gentil 
senbor ita  Maria Luiza da Costa, dilecta 
filha do nosso amigo Francisco Mariaao 
da  Costa, 0 nosso jovem amigo Luiz 
Gonzaga da Costa.

Parabeua.

L1« O

N ovem bro  de 1.905. 
rece i ta  e fixa a despeza  do

De 5 d 
Orça a 

de 1.906.
O Cidadão Godofredo da Fonseca ,  
de Yiú, e tc .

Faz sab e r  que  a Camara, em 5 
prom ulgo a iei seguin te  :

Art.  1o A recei ta  do municio?,« do y tú ,  p a ra  0 an no  Gnanc 
orçada na quantia  de Reis 132:051 $000 a* im d isc r im inada  :

m unic íp io  de Ytú, para  0 a r n o  financeiro 

P re s id en te  da Camara Municipal de-t- c idade 

s: ão de 5 do co r ren te  m ez .  d ec re to u  o

iro

eu

de 1 906 ó

Im posto  de indus tr ias  e profissões

Obituario
Do Jia  2o a 31 de Outubro , foram 

sepultados no cem ite r io  m unic ipa l 0 
seguin tes  c a d a v e r e s :

Dia / —Isolina, filha de João R o dr i
gues da Silveira  Arruda, 5 annos ,  Tiú, 
sem ass is tência  Jm edica .

D ia  j2— Alberto, filho de Lezaní ' S t e 
phano ,  3 annos ,  I tú  9em assistência  
medica.

Dia 4— Maria, filha de Benedicto 
Antonio de Oliveira, 13 m ezes, sem 
ass is tênc ia  m edica .

Dia 5 —Catharina D om enico 36 annos, 
Ita[ia , Casada, sem ass is tênc ia  medica.

D»a 0— D r. Augusto Cezar de Barros 
Cruz, 50 annos, Campinas, Casado, 
embolio  ce reb ra l .

D ia 8 — João Vandi, 58 an n o s ,  l t a l ia  
viuvo, d e s in te r ia .  Maria do Camargo, 
10 annos ,  Ytú, que im adu ra .

Dia 9 — Vicente Q uerino , 27 annos ,  
Ju nd iah y ,  solteiro* tubercu lose  p u l
m on ar .  Joaquim  Antonio V enancio , 85 
annos ,  São Roque, viuvo, lesão cardiaca. 
Maria Nazareth de Almeida, 50 annos, 
Ytú, casada, sem ass is tência  m edica . A n
na, filha de Elias Ayres de o* Barros, 
9 mezes, Itú , sem  ass is tência  m ed ica .  
Maria; filha de Salvador da Silveira 
Moraes, 6 dias, Itú ; sem ass is tênc ia  
m edica. Esm eria ,  filha de Benedicto 
Galvão 6 annos, I tú ,  sem ass is tência  
medica.

Dia 10— Angélica F rancisca  Guimarães, 
40 an nos .  Itú , casada, lesão cardíaca.

Dta / / —Antonio Teixeira ,  68 annos, 
P irapora , viuvo, g rippe form a p n e u m o 
nia .

Dia / 2 - U m  feto, filho de Sebastião
dos Santos, Ilu.

D iv 4 3 — Zacharia de tal.  40 annos
r’ \  viiívu i mji» i:» i gnor  d,».

14 — Be:ij : <•' < ¡ 5 Atme da * um
59 auíiu.s, Iiú ü t á i j . ,  hepautô

Di< 
pcs.
fc L i (3 S Li 11 •

if o r  /a lia  
mo n um ero .)

predial 
de .serv idão  
sobre caíeeiros  

« capita lis tas
diversos e ex traord inarios  
do cem iter io  
« m atadouro  
« mercado

«
«
«
«

Multas
Im posto  de afferições
Contribuição para  0 ca lçam ento  a para le llep ipedos
Addiccionaes de 2 0 ol° sobre  65:300$000

Som m a Rs

36:900*000 
26:(;OO$0OO 
1 i;000$ÒÓO 

7:000í;000 
2:500$C00
9'00C$0C0
2:00«;$0C0 

-10:O<d$ 00 
8:100$000 
1:000$000 

800$000 
2:694$000 

43:060$000
T32:05f$ÕÕÕ

§ Unico. 0  poder executivo  farà a r reca d a r  em v ir tude  desta  lei e das qu« 
es t iverem  em vigor, os impostos ac im a d isc r im in ad as .

Art. 2.° A despeza o rd inar ía  do munic ip io  de Y tú ,  p a ra  0 ann o  financeiro 
de 1,906 é fixado em Rs. 132:05i$000 assim  dividido pelas segu in tes  v e rbas .  

E m p r e g a d o s  m u n i c i p a e s .
A posentadoria  do ex thesou re iro  
Collector Municipal 
S ecre ta r io  
F iscaes (2)
Porte iro  da Camara 
Zelador do Matadouro 
Zelador do cem ite iro  e coveirç 
Zelador das Aguas 
Zelador do relogio 
In ten d en te s  Municipaes 
A rrecadador Municipal 
Afíeridur e A judante  
A dm inis trador do mercado 
Ajudante  do adm in is trad o r  
S e rv en te  do m ercado
Títulos do em p res t im o  de 1 .8 86  e ju ro s  respectivos 
L etras  sorteadas e não procuradas  e respectivos ju ros 
Juros sobre 38:000$000 para  as obras do m ercado  
Ju ro s  de d iversos ti tulos 
Limpeza publica 
í l lu m inação  publica 
Obras pablicas 
C aminhos m unic ipaes 
Publicações dos t r ab a lh os  da Camara 
E xped ien te  do mercado 
E xped ien te  da Colletoria e S ec re ta r ia  
Custas do J u r y  e e leições 
Locação do prédio das repar tições m unic ipaes  
Cemiterio
Jard im  Publico e musica 
H \g ie i ie  publica 
F ru íesso res  m unic ipaes
Gratificação ao Delegado de policia e escr ivão
Auxilio ¡ o í "  t; ic io  i icur  ';•!
E^ \ , ua: s

de tai j  conb.naa no p ru x  1 s

Grupo Escolar "Dr.
üosano lÖtta"

De accôrdo com 0 R egulam ento  da 
Instrucçíiò Publica, levo ao conhecimento 
doa in teressados  que os ex am e s  oraea 
nesto grupo terão jom eço no dijt 21. 
do corrente, convidando 0 .publico desta  
Cidade para  assisti Nos, bem como vi
sitar a  exposição ep .o la r  que se iuau- 
gura  110 mesmo d ia .

O DIRECTOR
A n d r e ’ A lckmim

a dû sp end er  o neces 

Rs 112:90.:»$ 760

2:400$000 
3:60o 000 
3:0( 'o$000 
3:60o$ 00 

84o$000 
1:440*000 
2;100$000 
1:200$000 

42 $000 
4:800$000 
1;440$000 

200$000 
1 :800$000 
1:200$009 

800$000 
6:360$000 
1 :060$000 
4:o80$000 

5:90§000 
14:000$000 
17:500$000 
20:000$000 

7:000$000 
1 :200$000 

360$000 
1:000*000 
3:0C0$000 

600$000 
200$000 

3:500$000 
5:000$000 
3.:u00$000 
3:000$000 

5 1 $000 
; : 891$0Q6

1.12:051 $UOU 
s a r o c e  a c c or do

as^im d isc r ira i '

de 20° /0

U ric  . j  p u i t e r  ' x e c u t i v i )  tica u u c i o r i i - t i d o  
n o s  t i i u i u s  i e  v e r b a s  a c * i n a  Uis< r i m i n a  l a s .

Art. 3'j A aw  ida activa da Camara ¡m porta  em
Did.vS.
l i e úusto predial do exerc ic ios  alrazados até  4.901 
I Li- osio  de servidão de 1905 
íixipõstos de capita listas de 1 904 e 1905 com add 
im p os to  do m atadouro  de i 905 
mpostos -diversos e ex tro rd in a r io s  

Im posto  de café de 4 904 0 19 5 com add. dr 
§ U nico . O poder execu t ivo  p ro m o vera  d esd e  já 
activa e fica au to r isado  a app licár  0 seu saldo uo 
d iversos títulos de que a Camara é devedor?
Art. 4. R e v o g a n rse  as disposições em con rorio .

Mando port;-, a todas as au to r idad es  a q u e m  a  e x e cução  da referi :a com 
petir  que a cum pram  e façam c u m p r ir  tão i n t e i r a m e n te  como nella mj c o n te m .  
O Secre tario  do G overno  Municipal a faça p u b l i c a r  e r e g i s t r a r .
G overno  doMunicipio de Y tú , aos 8 de N o v em b ro  de 1905.

76 831$700 
4 500*000 
2:774*000
1 :80i $000
1:400*000 

20°/'> 25:600*- 00
a a r r e e : ' í  0 d es t  . d ivida 

pagiwr. ft ri to e am or  list ^ãu do»

O P re s id e n te  

G odofredo da Fonseca

O Secre ta  n o  

F ra n c i s c o  P e re i ra  M endes P r im o



CAMARA ffiIJMC! 
Imposto Predial
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E X E R C X C I O

ab iî r .. e

D E  1 0 0 5
De orde r: !o Gm b'o «• r i !■-•e.m.-i R i b e i r o ,  Ini en l ' Min de F i n an ça i  

da Camara Munici; 3 .le ■ t-, ‘J tSc» le de ’ : na L-rmn. da lei, eu..
Fr ço publico pri»pne!;u i(‘ . «• * urochos den in» do p 'iitnei.ro u r b a n o j

que ■ fcocordó i~ m ■ dispunçõea  •; - \ »- -¿/n-, b r r t i i o i  n *' j •. VV SS
lançadcs para  o r-agaraènío de imposto 8 %  n > co rren te  e*«?- i •.-> ..v, 4905.

F ira  roarcado o prazo de 30 c ias  a «rantar da data da -pulra ação de seus j 
n om es  par que vo jnt j e  pre jud icado  \r U collect-', rec lam ar  u d in -uos  p e -  j
ren te  a ín m rd ;  ocia de Fin.inç’*s, d i r ..il j esle conferido a ;odo • outr ib i i i iue . E
para « -u* r r; e ao conheci i en to ’• todo, c não possam a lega r  ;gn -rancia, 1. . ro 
o p resen te  que \ ; e  p ib ü c a i 'o  n-> fe rm a <!u lei

A  CA4*é<  d «  Y t ú

'  V *  i "
A l i

ldera
Joaqu im  Ignacio de Toledo 
Joaq u im  V ic tor ino  de Toledo 

« T hom az do Souza 
« Alauoel da Fonseca  

José Rodrigues da Silveira 
« F rancisco  da Silva 
« Dias Ferraz  

ídem  
é .i- ATr< i) 

bi ' d -m; rgo Jun ior  
d a SRvrara Camargo

Comraercio  
Cadeia 
Cornmorco 
« Cruz 
Commercio 
Misericordia 

» «
{P a lr .c iu io

r«.í lectoría Municipal ue Vui 
O COL LECTOR

NO M ES

¿55 de O utubro  d*1 4905
Vicente F e r r e r a  de ('am pos.

nipos lo

Hermane F:*; ie 
I d e m

Jzolina F>i¡ mo de Caí; ■ rg .
Idem 
I d e m 
Idem 
Idem

Ig n a r  a Hdefnncia do Espir ito  Santo 
Igua r io  Luíz de A lar ida"
Igcrck  Padilha 
Ig nacu  Galvão da Fontoura 
Isabel C o r r e a  do Toledo 
lgnacia  de Paula Campos 
Izaias Martins 
lnnocenc io  de A ndrade  
Ignacio José  de Olive ra 
lunocencio  José do Amaral 
Ignacio Ruano de N egre iro  

Id em  
Id em  
Jdera
Ideffj
Idem  v
Moca 
Idem  
Idem  
Idem  
íd em  

In n o c e n c ia  María 
l z a q u e  de Almeida 
ln d a l  cio de Souza 
Ignac a Joaq u in a  Correa P ach eco  

í ;dem 
1 dem 
Idem  
Id e m  
íd e m  
Idem  

Ida Zamboni 
Innocencia  
lnnocenc io  Pavoni 
Jo aqu im  B ueno  de Camargo 

Idem  
Idem 
Idem  
Idem 
ídem

Joaquina Bueno Ruivo 
Joaquim  Dias Galváo 

Idem 
ídem  
Idem 
Idem  
Idem 
Idem  
id era 
Idem 
Idem 
Idem  
Idem  
Idem

Jcaqu-m  A í/n u m  Gon - 
Jo tq u  ni Jo é t. A ¡’y ojo 

lúe ir»
Joaqu  ín f’o i í n o  Rodrigues da S ih i  ira 

Idem
Idem

Joaqu m E 'cs G; L ; o d ros 
Ibera 

Joaquim  José Lniz 
Joaqu  m IJarb • / i 3; \ a

Idem 
Idem

Joaquim  c Campos ?■ n t n  o 
Joaquina Av huo 
Joaqrasn A n g u s t í  l' íiibeiro Forte 

Idem  
Ibera

J o a q u m  Pe 1ro ce Morae ‘ nta 
Joaquim e João de Mr; o s  
Joaquina de A lrae idi Mallos 

ídem

RUAS
1

) N -

j Commercio
U íi  !: ord ia t 43

 ̂3 - ¡b
Palma í *•' L
L. Pa troc ín io ? ■ í 7 ■ l 1
S. Rita 14 Î 5

1 y t \  w
j M isericórdia í ^
: Patrocín io 121)
t V,

1 ‘«>0
Palma ! ^

1 73
S . R i t a > 28

1 84
í

S . Cruz 20
• 21 3
1 4

6
81 1

• 10
3 3 14
3 3 I s ü
) > j s n .
3 3 fis n \

Com m ercio 48
13 55

S Cruz 184
9 ’ 193
V

Flores
171

3
* >

15 de N ovem bro
| 5

1 í
C om m ereio : 73

1. 90
68

Direita 51
T .  Municipal s n

' Commercio 169
160

M isericórdia 1a

, 31
22*» 

>» 17
| Patrocín io 25

„ 27
Com m ercio 143
S. Cruz 245
S .  Rita S ü £
Com m ercio 119

% > 144 i
3 ) s n ;

s n í
s n Î

L. ( arm o 18 !
r a l m . 59 : 

8> Ï
Matriz

p
6 f

j > }s n S
L Garmo 10 f
• ser i'.)u í di s 11 %

S Anua *:.u
1. alma 33  «

y j Ï
87 î

‘Sta. Rita 123 f
Fiiima 98 i

Lao .
S . '  Rita 23 • ■

15 |
1 • 1 J :

Contm. rcio
S. Rita IA '

óç >,000
'I. ■
/C $ 0 0 0
40$oou
:5$ í;oo

! ;$000 
s’$uo<>

1 •’ÿiOO

l l o r e s
i s »

P.r&hy 
> »

Carato
Ceraraerci#

12
4,7
49
51
25
47
L>

Ido

o  P O O O

25$poó 
/5$ooo 
2o ^ooo 
4o$úoo 
1o$ooo 
8$ooo 

lo$ooo  
4 ,:$ooo 
lOSooo 
4o$o#o 
/o$ooo  

8$ooo 
4o$ooo 
lo$ooo  
35$ooo 
35$ooo 

6$ooo 
lo$ooo  
lo$ oo o  
45¿ooo 
2o$ooo 
2o$ooo 
4o$ooo 
8o$ooo 
70$ooo 
8o$ooo 
40$ooo 
2e$ooo 
I2^ooo 
2oÿooo 
10$ooó 
J2$ooo 
6$ooo 

4o$ooo 
logooo  
5oíSooo 
35$ooo 
35$ooo 

43o$ooo 
8o$ooo 
4C |ooo  
5 o lo o o  
6o$ooo 
3 O$0uo 
35$ooo 
5 o $ ooo 
4 2,'.ooo 
12 $.00 o 
5o$ooo 
I C$000 
4 ó$uüo 
4 ¿o,; oo 
20$ooo 
2o$ooo 
2o ‘,‘ooo 
3 $coo
ívjS »Q0

0,$ooo
Í9$000 
15:) o oo 
35$ .
20 $‘00 o . 
2o$r,oú

'.p'OOU
! *  rU
IO$o n 
7 «j$G0O 
i  o$ooo 
Ü O ^ O O O  , 
S 000

Aatwjjiu da S ilve ira  
Joaqu im  de Almeida 

Id em  
Ide m 
/dein 
Idem 
jtí® flU 

i José cio A rruda  
I « Moratti
! « Fe li cia no Mendes (a i ie raoça j 

ídera

G ' c s e  b:  ó i e r i  
( v Cafüjüsó 
: N^iiorao.cano cinto

1 C l a n c h e s  M a r t i  a s  
- i-ias Marli •- 

Idnm 
u í e u s  
Idem

José X ax ie r  da Costa 
Idem

è io de Vasconcellos (a horança) 
« Corrêa Pacheco  e Siiva 

ldern 
José Bueno 

« Goivão Paes de Barros 
« de Paula  

Idem
José da Cosia Falcato 

« de Freitas  S errano  
Idem 
iüem 
Idem 
Idem 
ldaiu 
ldam 
Idem 
Idem 
ldera

José  de Campos Monteiro 
Idem 
ldera

Jose  Dias F erraz  Sampaio  
de Moraes (a heran ça )
« Campos Botto 

F e rraz  de Sampaio 
Leite de Souza 
Teixeira  
Bueno da Silva 
Idem 
Idem 
Idem 
ldera 
ldera 
Idem 
ldera 
ldera 
laera 

José  Albino 
« de P ad u a  C astanho  

José de Paula  Leite  de Barros 
ldera 
Idem 
ldera 
ldera 

.To*é Bülintani 
a Carlos M -rtins 
« M iria Alves 
<' Aer ii j  i‘ !. Silva P in h e i ro  
« .Dias A ranha

C.ontmúa

í Misericordia

Commercio

Misericordia  
Convenção 
Patrocínio  
D.re  ia

• i
P atrocín io  
S . Á nna

Pa Ira a 
S. H itü 
Ouiianda 
P a troc ín io
Paira  a 
Direita 
P a lm a

j í
L .  da Matriz 
Palma 
L. Carmo 
S ,R iU

99
>9

S .  Cruz 
S. Rita 
C om m ercio

S. Rita 
Quitanda 
S .  Rita

F lores
Largo do Collegio 
Quitanda 
Sào Francisco  
S .  Cruz 
Cadeio
P adre  L nciano

Sta C jnz

>> >>

Direita
Comraercio
Comraeroio

Paima

4 4o
5  7
4 37 
117 
116 

7 
10 

3 . A
s n

23 
68 
14 
10 

27a 
s n 
152 
151 
156 

; 195 
' s n

5 
4

26
45
'2V
*6
;<r
6

10 
51 
55

s n
11 
18 
42 
64

8
s u 

6 
s n 
29 
60 
7o 
4a 

s n 
s n 
s n 
s n 

16 
18 
43 
74 
32 

•51 
lo ô  

51 
79 

7 
53 
19 
62 

3 
s n 
s n 
s n 
221 

«a 
223 
22 5 
227 
231 

9 
63 
38 
4o 
42 
45 
79 

141 
u n 

72 
51 
31

20$OOO
6 to  oo. 

6o ooo 
2o$ooo 
4o$ooo 
/o$ oo o  
14$ooo 
425000 
lOíjooo
/C$000
20$ooe 
1' $000
1C$000
/0$ oo o  
/ O le oo
/0 ? o ° o  
40$ooo 
4 C$000
lo$ooo  
8$ooo 

lo $ o so  
12$ooo 
5o$ooo 
45$ooo 
25$ooo
12$u00
1o$ooo 
IC$000 
3 o jo o o
2, $uCO 
lu^OOO
4 o$ooo 
3o$ooo 
40$000 
3o$coo 
4o$ooo 
45$ooo 
lo$ooo  
3o$ooo 
l5$ooo  
I5$ooo 
28$ooo 
4o$ooo 
3o$ooo 
4ô$ooo 
4c$ooo 
3o$ooo 
5o$ooo 
5o$ooo 
2o$ooo 

4oo$ 
12o$ 

lo$ooo  
42s'ooo 
25$ooo 
12*000 
8$000 

45$ooo 
12$ooo 
18$ooo 
l4$ooo
1C$000 

6$ooo 
6$ooo 
6$ooo 
7$ooo 
7$ooo 

lo $ o o o  
6§ooo 
6§ooo 
6$ooo 

1 5 $ ooo . 
Scsooe 
lS $ oo o  
lS $ooo  
I8$ooo  
8o$ooo 
8c$ooo 
4o$ooo 
4 5 $ ooo 
Dõ^ooo 
4o$ooo
2q$OoO

: s i ’ä l a s o  m o p m a ?
A O S  M E U S  A M I G O S  E  A 0  P U B L I C O

rua do Commercio v .  9O, r e s ta  
’ ’A n ni z e m  P o p u 'a r”  
amigos e do povo

prora ra re i  corres^

Tr-udo com prado  0 armazena ’’Ju q u e r y ” a 
c p à ) qu.i’ sob m inh a  .p iopr iedade  paasa a c h a m a r - se  
v' 'J  » ■ c eate meio pedir a valiosa pro tecção dos m eus  
t?m>.co <, u gera l .

pie >e d ignarem  h o n ra r - ra e  cora a sua confiança, 
a0n 0ei .' -to ra e lc o r  modo po ss ív e l .
« : 3 T - d c  bom .cio so r t im en to  de gene ros  bons, estou  habil i tado  a v e n d e r

. aie  -3 em rac-uo boas condicções.
Aon 1 lo 0 .n o aux il io  de todos, aguardo  us suas o rden s  as quaes execu ta re

cora to la  a a t tenção .
x"m , 11 de N ovem bro  de 19o5.

A DOLPHq R O D R IG U E S DE ARRUDA
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r XJJA NOVA BR A Z
â rua do Commercio n. 85

W *T

it. EIRA
0 p ro p r ie tá r io  dest bem c nhecida lôja, tendo em vista m u d a r  de ram ode  negocio na mesma casa, no 

proxm ,  •- .¿/h? c/q 1906, reslveu vender oseu bomto sort imento  de fazenda, a rm a r in h o  chapèos e calcados 
pelo seu jus to  custo, cot:, o unioo fím de em pouco tempo l iqu idar .

Convida pois aô to m  povo y tu an o , seus num erõsos freguezes^ e am igos a  v irem  ap ro v e ita r  e s ta  boa  occasião 
p a ra  m un irem -se  ie  boas fazendas e m ais artigos de,;'sua loja, por "preços de g randes pech inchas.

Certo de ficarem  b em ,-servidos, todos que h o n ra re m  com  s u a boa: freguezia  em  todas e q u a e sq u e r  c o m n r^ so n  
se d ignarem  fazer, do que  desde j à  an tic ip a  seus ag radec im en tos. " 1 0 4

Ou osiin em \ istada nova resolução, o abaixo asslgnado previne a seus fregaezes e ^amigos 0 não 
doier mais vendera prazo.

M c laatbo a seus aiaigos e fregsiezes a bondade de virem saldar m s  débitos 0 mais breve pe  lhes for possível
PO R TER TAMBEM O ABAIXO ASSIGNÁDO FORÇADO PaGAMENTO A FAZER NAS PRAÇAS DE <s P A  [jV  r» -w 
5 t í O  o e  j  A N E I O O  ONDE ESTA' EM ATRAZO GOM SEÜS DÉBITOS. ^

Por mais este obsequio antecipa sens agradecimentos

Rua do Commercio -8  Y T U ’
Não se engane, é na

líiton io Augusto de Almeida.
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TRAVESSA DA QUITANDA
O a b d x r  *m í¿¡rud*  ptfMeipa ao publico y tu ano  em g e ra l  e aos am igos ,  que  a
. e

e ib a  de ib r i r  a ’ TrareasA da Quitanda, na çasa onde foi es tabelec ido  0 ar. Alfro-

Teixai.rjq  com a " C A P d l N A ’ m e s ta b e le c im e n to  co m m erc ia l ,  denom inado

A  G A V E R N A Y T Ü A N A
©nde 0 publico e as pc m 5 q ? / • 0 q a . / r a m  hon ra r  com a sua  freguezt», encon-

rs rao  eam prs  coca.-lr i , r r t i m t i A  de:

bebidas geladas 
sorvetes de frutas

D o c e s  d e  t o d a s  a s  q u a lid a d es  

f e i t o s  p o r  perita doceira
E OUTROS ARTiOOS OOUOSREKNTES Ã’SEU RAMO DSÍ 
MEGGCIO.

CONTA POIS GOM O APOIO DO POVO YTUANQ

ylvio Fonseca

iccea ramas
De an iagem  e de algodãô para:

C A F É ,

MILHO,

F E I J Ã O ,

ARROZ,

SAL  

CAL, &

Saccos de fa r inha para uso caseiro, qua 

l idade garant ida e preçcs modicos.

S a cca ria  P a u lis ta
'R u a  Gusmôes, 66-C aixa do Correio, 576J!

SÃO PAULO ■ m

Quereis ter saude ?
Bebei da Bardini


